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JORI1L D'IISTlUCÇlD PIBUCI. un WIO E IDTlCIGSO. 

�~�o� (rllzr;ro do S,tl (lllblir.a-ac duas tCZl'I ror .eman i I r, 
du primciro 11. "'; e aCCl'ItAo-,;e �o�u�l�r�~�s� em qual uer tc'nr I 8 q I lllas-lIr e domingos. A. ignatura abre· o JI',r 11m anno a 6"000 rei., I conlar 
OI,ml'ro' quo não lilere'll recebido; esta. I �I�g�~�a�t�u�r�a�s� �~�b�P�c�o�~�t�a�n�\�o� �~�~�I�e� IIdnde'!l com �a�~� (lrlnlNra • rdz<'n,ltl-'IIl �~� abali!"Cnlo �p�r�o�p�o�r�c�i�o�n�~�1� em �f�f�l�l�Ç�i�~� 301 
eJ. M. do \'alle; e bolicado r. Tcllt'ntecorolll'l AnraroJosé pro �~�e�m� �~�a�z�a�.� u.Snl'l. �~�m�D�l�t�n�d�a�d�'�l�r�C�8� J.I!, �r�.�a�"�J�~�l�r�i�l� d ,\ ,dr.ull. Franel co �D�o�~�r�l�e� II\'a. 
elos Ilrs. �a�~�~�i�g�n�i�l�n�l�r�s� sei <10 gralcs alé dez Iinbas e as que ex I'd �r�r�'�l�r�a�,�~� �~� c.'la.l} �~�r�a�p�l�l�l�a� �o�~�e� se �r�r�~�~�b� 'ra tucla a co �~�e� pundcnci'; O' annuncins e �p�l�l�b�l�i�c�a�l�;�~�e� • 
• , ,iunalllras na �C�i�d�a�d�~� da Laguna em M •• dos'S A r. eArem �J�1�.�a�g�a�r�l�i�~� a ra-à .. de �~�O� reI,; por hnha.r para (I. mal prrcc.IClldo �~�j�u�s�l�c�.� Recebe-se lambem 
�~� " '. ........ nr. menco nlOnln da Co la e MaJ' or Fra' d' S "I I d C L' S' J . d S Tononle. cnroneis Luiz Ferreira d .. Nascimcoloe Mrllo e Ga X' i\ '.... . n.cl.?> c. ollza li ac W o ,raIO. r.IO •• �O�~�~� em raza 0< nr .. 
ra o José Nicoláo Machado. ;'\a Villa de Lage' e c'a d par alCI?lr �I�d�~�.�\�e�s�.� �N�~� �~�l�l�l�~�d�e� du S. F ranrl'co em CJza dOi Snrs. Major Francl co da Co la Perea· 

, • Il\ za os nrs. au lanl1') li Ohlclrd lIoza, e Jorge Truller. 

PARTE OFFIClH. • 

Expediente do dia I) de Julho de 1858. 

Despachos em Requeril/lImto. 

Antonio Pinlo da Sill'a, pede licença para 
I'endel' duas br;rças de terrenos de marinha, 
que �p�o�~�s�u�e� do outro lado do c'streilo--Pagos 
os foros e dil cilos, fdra- e a Iransfcrenda. 

Dia 12. 

Jo li Cado do Livramento, escrÍl ão da 
collcctori,i da I'illa tle São Miguel, pedll de­
mbsão tio dito emprego - Concedo. 

Dia t3. 

Frcderico Gu tal'o Henrique BUl'khart, 
professor interino da cadeira de Historia, e 
Geographia tio Lyceo desta Capital, pede 
tres mezes de li cenra para ir a Bahia, dei­
�~�a�n�d�o� como eo lIbstiluto o Reverendo Pa­
rire Seba tião Antonio �~�I�a�r�t�i�n�s�-�- Pa se-se­
lhe a liconça COm dous terços do ordenado. 

Ao direclor da Colonia O. Franci ca. Com­
D1UniCalldo-lhe ler O (;ol'cl'no Impel ial por 
Avizo de 2G de J unho expedido I ela reparo 
�l�i �c�~�o� G. das Terras Publicas, nomeado o 
alíemüo Frallcisco Carlo Falhn tein para 
e ellcarregar da c.criptura<:ão da despczas, 

4"e so estüo fazendo com a cslratla da co)o­
nia para o P oHaná, vencendo uma gratifi­
cação mensal de cem mil reis; devendo . 
nl." pagar-lhe somentc 508000 por mez. 
visto terem os OulrOs 50S000 de U cllt rc:;ar 
na Provincia do Ccará á mulher do �m�c�~�m�o� 
Falken lein. 

Itl em, accllzando o co olUcio tle 4 tio 
corrente com as cOllta' dils de 'pezas feitas 
com a e tr.lda que segue para o Parilná tran . 
pondo a serra, de do o ultimo tle Maio atú , 
desto. 

Ao collector de . Francisco, accn ando 
a recepção do seO omcio tle 2 do corrente com 
a demonslrarào tia couta da arrccadaf'ão do . . 

20 reis em alqueire de farinha d'alli �e�~�p�o�r�­
tatla; e os recibos de 6u08 pus ado pelo lle . 
I·crendo. Vigario rI:i freguezia, e de 1.:2008 
pelo lIlaJor �J�o�~�o� lio Oi:za Mello Ali imo 

ItlcllI , accusandll o recibo do 2:0008 pas­
sado pelo director da colonia O. Frand.ca, 
pnra li de pezas do co,teio da mesma no 
corrente mcz, IluO acompanhou o sco ollicio 
de 8 do corrento. 

lliem, accu al1l10 o seo omcio de IOdo 
corrente, com as contas da despez .. feita 
com o trapiche tI 'aqu lia cidade; a ((unes 
vão ar remellitla' á adlllinistracão da fazen­
da prol indal , paI a serem proce;. ,;.d.ls. 

.\0 colloctor de S. Franci co. Para quo 
pague ti Mr. Anbé , á visl" dd conta 'lue elle 
lhe apresentar, as despe as feilJ COm ;( 
conclusão da ca a da e3cola da pOl'oa. ão Jo­
i n I' i lIe. 

luem. Mundando enlre!:w a Mr. Aubé, 
director da colonia D. Francisca, para a es­
trado da colonia á prol'incia do Paraná, to­
da a quantia que em sco pOd"r ainda o\i -
le CID moeda do cunho Brasileilo, I ertcn­
cente á berallra jaccnte du Luiz Rodrigucs 
Pereira. 

A thesouraria n. 279. �~�I�a�n�d�a�n�d�o� pagar 
pela meza de renlius de . Francisco aos 
Pa tores Cnlholico e �r�r�o�t�e�~�l�;�l�\�l�t�e�s� da colo­
llia D. Francisca as couóruas Ilue lhe CO\ll­
pelirem, do 1.' do corrente CIII diante. 

ltlem, n. 280. Manualldo entregaI' pel" 
meza de rendas tle S. Francisco a �~�I�r�.� Auh �~� 

director da colollia D. �F�r �~ �n�c�i �s�c�a� a quantIa 
de 3:000S para as despI'zas a fazer com a 
cstrada, fi ue da mesma colonia 'egue á pro· 
I' illcia do Paraná. 

Idem n. :181, communicando que, para 
CI itJr remc'as de dinheiro, do S. Fr:lIlcb­
CO, para cbta Capilal, e desta IMra S. 1"1'311-

cbco ordcnou aO adOlinini ·trador da mCZ,1 
de renda' d:uluclla Cidude, que en trrrr,,"so 
li Mr. Aubé para as tle. pezas <1,1 colonia e 
da estrada, o dinheiro que e\istisse cm mão 
do dito admil\i:,tr,l<lor em moeda na('ional , 
pcrtencen te a �a�'�r�r�e�c�a�d�a�ç�~�o� da herança jacen. 
te do finado Luiz l'odrigu(' Pereirll, pnra 
com O' competentes I ecibo se lhe acreditar. 

Idem n. 28:!. mandando �p�a�~�a�r� pc­
la IneZIl de rendas do S. F.:tIlCbco, ao 
carcereiro FI ancbco �J�o�~�é� tio Falias a qUllU-

tia de 1 S 120, desprndido com o recru lado 
Manocl Antonio de Can alho. 

Communicou-. c no Dr. Chefe de lolicia 
em resposta no. eu oflicio de hontem n. 9'1. 

Idem n. 2R2. manliando pagar a Jo é 
Porfirio larh<tdo d'Araujo, a quantia de 
t08s000, �l�i�e�~�p�c�n�d�i�d�a� CQJD a obra �~� quar­
trl do Cam po do Jlancjo,cm o mez do Junho 
ultimo. 

Ao Jlliz de Direito da comarca da Capital, 
communi(·'1Ildo·lhe. que, tendo o tenente re· 
formado, Francisco Ramire Cardoso .e­
gllido em srn iro para a colonia Mllilar no 
dia 1:; de �l�\�I�~�i�o�,� onde tem �c�~�t�a�d�o� sen indo; 
não rOllia 1101' �i�~�.�O� ter comparecido á e.são 
lio �j�l�l�l�~� nOdla 18 os('guinles nomesmomez. 

Ao agl'nte da companbia dos paquele:, ú 
vapor, mand,lIldo dor �p�a�s�s�~�g�e�m� por conta 
do ministctio da buerra, para o Rio GI ande, 
ao L ' cadelo argento ajudante do 2.' bala­
Ihão de infantaria Luiz dos Rei Falcão. 

Comtnunicou-se ao Major a sistento em 
rI' po,la ao seu omcio n. 89. 

I" m, mandando dar �p�a�s�s�a�~�e�m� para Por­
to .\Icgle, por contn do ministtrio da ju'ti­
ça ao I co Thomaz Francisco Flores, quo pc· 
lo DI'. chefe do policia desta Prol'incia é re­
mettido ao daquella Cidade; bem como ao 
1.' argento de policia Josefillo AlIloniu de 
lello, que o accomp,mha, 

COllllllllnicou-.Q ao Or. chefe de policia 
em respo' ta ao seu omcia do hontcm, n. 93. 

Ao af,cntc da Iiuha intermediaria, man­
daudo dar �p�a�5�"�a�~�e�m� de estado para S. Fran· 
ci5co ao guarda p0lirial Carlus l\Iaria Lopes. 

1'011,\1 ia, concedelHlo 3 mezes do licenca 
pata ir ú PrOlincia da llJhi,l, á ('ontar do 
'lha l:.i do corrente mez, co \lous terços do 
respecti 10 ol'llenado, ao profes,or de llblo­
ria c �e�c�o�~�r�;�1�j� hia 110 �L�~� cco �d�c�~�t�a� Capital. 
FI edl'rico Gu,t,1I o -Henriquo Burkharl. 

Comll1unicou-:o ao Direclor do L, ceo e á 
admini'tração da fazenda pro\incial: 

A' �a�d�m�i�n�i�:�l�r�3�~�ã�o� pro\incial n. 152, re­
mettl'ndo-Ihc para terem o ('011\ �e�n�i�~�n�t�l�l� de -
tino na �r�(�'�p�a�r�l�i�~�i�\�l�)�.� as contas das despezas 
feitas com a obra do �l�\�'�~�p�i�c�h�c� da Cidatle de S. 
Frantisco, na impol tancia de 6"iiS080; 
contn concnlo da contribllicflo do 20 .. eis 
em alqueiro �~�e� fal inha c\portatlo par" , 
ra 1I,\lI\lollt''\llulllcipio, durante o anno do 
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1. :>7-- :>8, c os do;; documento do dc'pez.ls 
r �I �l �i�I �~� em "umpriml'nlo de ordens da pre­
�~ �i�t�l�e�l�1�c�i�, �1� do i I C Junho e d,1 admillblra­
rão prollnci,i1 de de Junho do �c�O�' �r �~�n �l �e� 
anno, o 'I UI' ludo fui el11 lado p lo colledor 
de:'. Fraoci-ro, tom olliclOs tle _ e 10 do 
COn cn le illl'Z. 

Idt'llI n. 1 ;)'1. I ar,1 que no p �I�~�;�l�m�e�n�l�o�,� que 
I m Ill' f.llI'r os �e�l�l�.�p�r�(�'�g�i�I�l�L�o�~�,� do, nOl o" c 
H h, ,dlrl'it :'.:,e d!'1 e de,conlar dO, 'IUl', 
l'"tando -I'n indo IIItl'llnallll'lIte, I'a;;"a"'m a 
I italirlo,. o �q�u�~� Jntt'llorlllenlp til erem 1 01-
goquar,tlo OIJti\N m o titulo inlerino. 

Ao comm3lHI,lIlle do I apor de ;!urrra 1/,1-
gé tonllnunicando-Ihc que, para II UI' u:io 
l ollt,UI á ulrtc .. m necc""i.L1de o J.' 1('ncl!­
te d.1 almada .\ u;;.u,to J.l\imo Blllti-ta e 
,ua mulher. Dr. Francisco dl' .\ "i;j, .' 'ió rei-
ru, C,I-Iro, Fiel de :2.' elas-e Fr,lJIri:,co Fer­
rrir;1 da Co,ta. 3.' mat'hinhta FI ancisco 
�C�h�~�n�,�l�U�t�I�,� cu c,IIJO do batalhão na\'al Jo;io 

. Iora ;; LlnHI, lem ordeu.ldo ao �,�,�~�'�u�t�e� 
U"" paquptt" Ijue ao' mesmo' de pa,s,I;\l'm 
P' r.1 loutel idl o. communicalluo- Ihe que o 
tlitocabo l ai deb,li\o de pri.;ilu. - - Qae o 1'';­
Crll ão JOôJ Eduardo tlc �~�I�e�n�c�l�e�"� �~�I�'�g�u�i�l� á 
para a cOrte por não poder �,�e�~�u�i �r� para 
10nlel,Wéo pela moll'stia, que50ffle. 

o Dele"ado du Director gpral d.ls terras 
publitas, ordenandu-lhe que para Iwili ­
car a medirão tlo 2.' qUJrto <le tel ritorio de 
que Irata o oficio do en;:;enheiro ReI iéro 
datado di' 30 tle Junho, que accompanhou 
o �~�e �u� de 7 tlo correr.le, para alli �s�i�~�a� a lim 
de fazer a \erilicdrão na �c�o�o�f�o�r�m�i�d�~�d�e� (b,; 
�o �r �d�e�n�~� á �r�e�~�p�e�i�t�o�.� 'Coocluido e5"e lrabalho 
�I�J�a�5�~�a�r�â� á colonia ntumenau pMa I ri ilicar 
u medirão por clle fcita nas terras I)ubllcas 
em I irtutlc do contrilcto pelo me,mo cele­
bratlo. 

Dia H. 

, thcsourariJ n. 281, rcmel!cn.lo- Ihe 
copia do aI l-O que sob n. 3 e tI.lta de 26 
de Junto pro\imo lindo foi dirigido pelo 
minbtl'lio tlo Imperio, tlelerOlinando que a 
eSCrlptunl\lto dd5 dC5pes·ls da e-tr Ida, quc 
.e �e�~�t�á� 'brindo da colunia D. Fr:lnti ,ca p I_ 

ra a Prol inda do P Jlaoá, .cja �f�~�i�t� I s"lhlra­
tlamente d:1S mai' �t�l�e�' �p �e�l�~�s� dd colonia, e 
encdfregan,lo de'5a escrilJlurarão ;'10 alelllão 
Frand .. co C;\ rlo. Falk"c-tciu, mediante a 
gratificarão men,:al de 100300 reis. 

Idem n. 2ii5, mantlanlo �p �a�~�a�r� <;oh �~�u�a� 
re-I'tllbahil:dade, nilo ob,taute dS r �I�l�Õ�C�~� do 
prucurador li cal, por '. . communlrada' 
('m ,eu ollicio n, 191 de 12 do correllte, a' 
de-pl'l.I' IIl1'nrion"da 00 ofUdo tl .1 pre,i­
tlcuti 111. :!í:; Je 8 do correutc m('z. 

l uem n. :.8G, remetlen.JJ CI)pi;1 do aI i,o do 
1IJ1l1i,tCI io dJ irn enu de :! d,) COI rellLe lIIel., 
f"jlll!llllnirand ·) t r rl'll" 'ril! J Fr.lllrhcu C Ir­
lo dp 1'.,I).CU,tCIII. (Iue ,. p �~�U�l�l� n Illct.lde 
tla gril tiOcill'ãO a que -c I"l!fl're u aI �i �· �~� de 21; 
de JUllho á .ua mulher lId PlolinciJ do 
Ceará. 

Á adrnini-tra{'ão prol inrijl 11. 15:;, com­
municando ter numeado �p�r�o�f�e�~�s�o�r� interino 
dae.deir. �d�~� rranccz d'l L)ceo (""La �c�a�p�i�t�~ �1� 
a JOão J é 111 HOlJ Rlbeiru dc .\laJtlitla. 

I"IIJI communiColriio,.o fel ao D:rcclor 
�i�~�t�e�l�l�l�l�o�d�J� instru )0 �~�c�c�u�l�l�d�J�r�j�J�.� 

2 
O CRUZEIRO DO SUL. 

I ".u prão do �~� .... �~ �u �.�o� ..... orltor".. lll' 

G uA r d. �1�\�: �, �,�, �~ �l�o� .. al. 

Trnlwmos fé na quadra politicu actual. 
A' ell " t' umpre remcdlar o mal', quc pro:­
t1uzilão as nossas �p �r�e �t �e �n �r�ô�e�~�,� as �n �o�~ �"�a �s� aO!; 
mosidJdcs, a,; no"a,; p,!i\ ôes pohttCJs. �~� 
clla cumpre �1�c�~ �1� antar o réo tlo pnssado. oao 
p.1 ra e\ proba I-o �a�o�~� hOIll I'n" mas pJra cor­
/t"'ir-Ihe os Ci ros , '1 110 nos 11'''ou. 

\ [10 l'la Jlo,shrl , quanuo os rartido- tu­
do c,drill;io auS pt:S, tuuo opprlluiãO, tudo 
tlhi rtual ão, contanto Il ue ohth cs'em o 
triumphll, não era po" lI el que iI mes?Ja 
cOlbllLulÇJO e5capasso do ,eus golpes._ I'e­
l id.ls IIw forão fCllo" , qU\l ainda sanôrao. 

Ft'lizmcntc a �c�i�l�l�m�~�,� c a rell c\ ão já vão 
produzindo seus frnctos proleitosos, e ain­
dJ filai' ·,rol ei lo,os no:,promctl eu futu ro. 

/ncunlest,1I cimente uilla des.as brechas, 
que ,orrrco a constituição, foi �~� i1dm.issão dos 
Ciblig'H corporJe,; na Guan],1 NaCional em 
l ir tuJe ua lei rll' I !) de Setembro de 1850. 

Como é sabiuo, a G"anl,1 ;\aclonal alcm 
do scu serviro ordindrio, é obri",1CI,1 ao ser­
l iro dos �c�o �r �'�p�u�~� de,ti\clldos em occilsiào tl e 
"ucr'a , em 'Il!e serl e coalu do õl u\il iar ao 
c\!'lcito para ul' fesa das �p �r�a�~�a �' �,� fronteiras e 
cost,lS do I mpcrio. estas circun lancias a 
lei de 19 de 'ctembro oi �~�u�j�c�i �t �,�]� á mcsma pe­
nall/lnde quc os soldado de li llh a--á chiba­
ta e ils pranchadas. 

FelilOlllote a r'nmara dll.' t!<'put"dos aca­
ba de isemptlr ao, cidadãO' brabilciro de 
tam aviltante casti go, que �J �c�~ �r �a �d �a �n�d�o� o 
homem , o equipara ao bruto. E em honra 
do p.liz o devemos dizer, que na Camara sc­
não fez �d�c�~�.�;�a� iSCIDJlrãO que·tão de pMti do-­
tJdos por ella vaiarão, c a discu' ·ào á res­
peito o mo,;lra. 

Longe vão 05 tompo" em que o acanha­
mento d,ls itlcas, o pouco de'cn\'olvimento 
do direito criminal , anthorisa\a a barbari­
dado de Ilen,I' clll eis , e infamantes -- os 
a\'oute;,- - a t'lr tura, a marca de ferro; lon­
�~�c� I ão o, temllo' , em qll e o fanatiswo re­
hgio,o, a i·TnorJocia , ou a politica se upa­
tlnnhal ão com a religião , o querião merce 
tlellaauthori sar a barbari ", eselvatiqucza.-­
O tempos são outro" a civ il i orão e-mal7Ou . o 
eS'es trOi)heos inglorios dJ bJrbaria , llll e 
alJena, I i\'cm na hbtoria para IClgonha e­
terna tlo ' tempo , que jn passarão, e fóru 
loucula preteuder revirel.03 ! 

• O homem IIJr ser deliqlJente, diz um 
rli-lIncto pnbliCI,ta �b�r�a�~�i�l�c�i�r�o�,� nJo dei\ u de 
pe.rlcnccr �~� humaniddde; é tlo mister que 
-eJa pnllluo. ma3 Ilor modu conscntaneo 
COm a razão, proJlI io do lei ' o tlo go\'crno 
de uma sociedade �c�i�l�l�l�i�~�u�d�J� .• 

.\ nO,5a constituição reconhecco esta ver­
dali!', e con,;agroll Cm Suas Ila .. inas es o tri-
�1�I�0�0�p�h�~� da cil ili-; !cào: Drsde °jrí, diz clla 
no artl"O 179 , § 9 , {lelio obolidos os arou­
l es , 11 tOl'llLra , IL tlIarCIL de {en'o, e �t�~�d�(�l�s� 
as �I�I�I�l�I�i�.�~� penas crlleis. 

Tal é o pl eceito constitucional , I iolado 
abertamente pele lei de 19 de 'etembro de 
18;;0 , �~�I� u,e ao thori,;u. a ('hi ba ta--e a' pran­
chadao 01 Guarda �~�a�C�l�o�n�a�l� de �t�~�c�a�d�a� em tolU­
po tle guc/ r u ! 

1ão cra possivol que a camara doa 
tados por mais tompo tolerasso um lal 
o , quo foria Lum �a�b �e �~�·�t�i�l�m�e�n�l�e� �I�.�~�u�:�~�~ �~� 

da Ulaiuri a dos Urasil Ol ros -- a G 
cional ; não era pos 'iI 'el qll lDIfI 
po não reil' indicJsso1l10S e'se Iriumpllo ,': 
cil ili sariio , quo cons,lgrado Da no �~� 
Iit uiç[IO, era �l�' �n�t�r �~ �t�J�n�t �o� esquocitlo •• 
nosprczado pela ICI de 19 tlo Setembro. 

A inconstit ucionalidade desla lei aindt. 
dcduz tia o.lmpliação, �l�J�~ �e� ella rdZ de_ .. 
e\ccj.l{'ão unlca ao prccelto dq.§ 9 do Irti.r 
go 179, islo é--a c\coprão estabelecida pele 
artigo 1:)0 tia Constilu lçãO. 

O artigo 150 da Constituição, que ,. 
parte do capilulo 8.' ondo se traia da forç. 
militar tliz: 

• Uma ordenança especial regula'" • 
organi'il ção do e\erci todo nrd il, Suaspro. 
010rõe' , seus soldo e tli sci plina, a sim 
como tla forra naval , ' 

E' pois ei idcnte (/ue' lal disposição só se 
refere á força mili tar , á forra permanente, 
ali o>.ercito �~� �~�r�m�a�u�a� , e não li uma força, 
ou guarda cl\'lca como aGuarda NuciQnal. 
Ora neste preceito da consti tuição encootra. 
mos é vertl ade uma o\cep('ão á regra geral 
da aboli çãO das pena corporaes, porque 
determinando a constitu iç:io que a ordemDao_ 
ça regule a dl 'ciplillil do exercito . deo-Ibe 
im plicl tamcn te a au I horisacão tle estabelecer 
os casti gos corporaes, e ó ju lgar nccessa­
rios , dco-Ihe oi aUlhurisacão de eslabelecer 
a penalidJtle tlo exorcito: Se porém como 
nos parece el idonte , a Consti tuição De ta 
excepção do altigo 1 �~�O� não sc refere <enão 
ao e\ crcito e armada , é claro l] ue a lei de 
19 de Setembro de 18:>0 ilmpli ,lIIdo c ta ex­
ceprão , c applicando-a á Guartl a Ndci­
ollal o fez incon litucionalmente, 

Esta e outra COII itleraçõe ,que á respei­
to so li zerão na Call1ara do Deputados, 
�~�r �o �u�:�- �?� o mai foli z I'e 'ultado , por quanto 
Já hOJo tall' ez o Senado tenha igualmente 
approvado a i,emprâo dos casli gos al'iltan­
tes aos Brasilciro , que compõe a nossa 
Guarda acionaI. 

Já é um grande passo dado Desta mate­
ria, neces 'ariamente não será o ultimo. A' 
respeito da Guarda Nacional muito ha ainda 
a fazer, muito a Icgi lar , mui to a mclho­
raro E' tempo quo Já al" uma COll sa se faça, " o o pa IZ o c\/ge. 

E' de mi ' ter 'Juee a cenlralisação admi­
ni5trativva. tl ue ja é uma bem pronunciada 
concentrução, vá pouco a pouco desapparo­
cendo, sem o que o elemento democrati co, 
flU O como o monarchico, Ou antes o da au­
thoridade, é consagrado na constit uição, não 
poderá tor o seu justo descnvolvimento. 

E' mister q'le o Guarda 1acional. lavra­
dor, ou arli sta, nflo esteja mais na du! a col­
lisão ou tl e cr uma simpl es maquina de lO· 
tar nas eleirõe , ou de \'er-se I ictima dos 
desmandos e arbi trios de um chefe I it ali cio, 
q:le o ameaça COIU o �e �n�i �~ �o �,� e com as pri­
hOC . 

E' mister que o onus do serviço não ro­
caiha ulli camênte Soure o pobre, sobre o la­
vrador, a flu cm é mai duro dei\ar famili ae 
filhos para acudi r JO cus tl cvcres; rccai­
ha Igualmenle obre o rico sobro os mui fe­
�l �i�7�. �.�e�~�,� que se ri cm do trdbalho , a que estãO 
sCJclloo os pobres, 
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Cuml1re melhor regular q .. 
rflr " quo 116m merecem O DIlate; ltI 
"ai Im tI de nece .Idade dar , rdt 
dona I �U�l�l�l�~� orga0l8IÇão, que �D�!�.�M�I�t�~� 
da influencia dos seus cIIIf .. 116 �~� 

garanta alillerdade de 5 �~�D�~�~�~�~� 
ma organisação que �a�~� •• 
clla C'llontaneamenle OI �~� 
nãil f'lzrn; lo 'I ue o pesado onu do "1oD 
sofrrilO ,ti aqllcllos, que tanIa falta fazem 
á seu, !ilhos , I(U6 pedem o pão de cada dll, 
�~�I�I�C� laul,1 falI1/. fazem' la oura, 'lue pede 
braros. 

O I>rimeiro �p�a�~�s�o� c-I à dJdIl. e olle por li 
s6 nos ;!ilrante um melhorllmt'nto mais com­
plelo. Temos fé 'Iue elle necessarirmenle 
lirá, em ordem a destruir os males, que \em 
solfrido o paiz!le uma organisação, qU8eo­
�l�I�l�~�d�i�c�e� o �c�n�a�~�o�r� Vasconcellos (o finado) 
mdll,ll'ISuu o pll1Z, e que nas mãos dos res­
pecliYo chefes pOlido tantns Bwileiro , tem 
ás mais das , czes servido apenas de oppri­
mir os sens , e os alheio voto �n�a�~� epocas 
clci loracs. Temos fú que o remrdio vira. em 
ordem a lermos uma Gnarda �~�i�I�(�'�j�o�n�a�l� co­
mo é de despjar , c a con titui rão a quer. 

Lim item o-no por hojo a diri"ir a lantos 
Brasileiros, que com �~�õ�e� a GuallT.t �~ �, �I�c�i�o�n�a�l�,� 
nos",,, �f �~ �l�i �c �i�t�a�ç�õ�e �'� por não lJIab se \erem 
sujeito ao aviltantes, o Ilarhil l'os ca ligo 
di! �c�h�i�b�~�l�~� c das prancharlas, nem ainda 
qllnndo deslacados como auxiliares do e\er­
cito. Limitemo-nos por hoje a felicitar o paiz 
pela adopl' flo de tam impol'lanto medida, 
�~�r�o�d�l�l�z�i�l�l�i�l� pela calma e refle:-..:io trazida pe­
la moderação c concurdia dos Brasileiros. 

C0:'\TH \DICI.: Õ8S DO ARGOS N. 31 t. 

Diz o ('ontemporaneo no principio do ar­
ligo do fundo que o --Cruzeiro--lIão telll 

�p�~�s� llfln cabeça pUlo $CJ' lJanella q/Le muitos 
mexem; mais abaixo diz (Iue ha um a si­
duo escrillu do luminoso astro, a quem ago­
ra chegou a mouolllHnia de escrever, e quo 
dá por pá os e iJor petl ras para encher a' fo­
f,1 colllllln3s do repertorio da adulacões. 
�~� spresamos o q' pOSSJ haver tio gro 'sciro e 
IIIslIlIuo,o nestds expressões, para só tmtar­
mo das contradicçõc'. Vrja lá no �'�1�U�~� fira 
discrctissimo collega tÍ indi ponsavol decidir­
.e pelo q' mais lhe convier: se ha muitos fIuO 
escrel'em,ou se existo um principal e assiduo 
cscrilw. 

Outra contradicção no mesmo artigo: Se 
há muitos que mexem em tal paoella, e en­
do ella para O fim fIuO aprogoa o proprio 
contemporaneo: o de apoiar a prcsidencia; 
está em manife ta contradirão com o que e 
segue, do que bem lJuí é admillistraçlio de 
11111 l}J'esidente, que só se acha em seu a-
1>010 U1II deffensor, 

()uantas contradições, nem ao menos lem 
Jlaciencia para as impinp;ir 1105 eguintes nu­
meros!! fio é,caro �r�e�t�l�~�c�t �o�r�,� qualquer pen­
n,1 que cno para uslentar uma má causa. 
o �~� poro"ôl forma que Vm. �d �e �f�~�n�d�o�,� e ze­

�J�~� o inlore ses do 1)01'0, cromos que esto 
nuo �~�e�l�l�l� de quo lho ficar grato, porque o faz 
PCSSI m a men to. 
, No n. 302 do mesmo Argos IIftO houvo­

r30 contradições, porqueconsla lodo ollede 
tran cripçõos do outros jornacs. 

Da Iladaf'üo. 

..... 
O ula.OI la. 

�~�I�M�C�J� CoapII ... OI "'rlUNl. n 0I .... 1'8IIICIlI _ .. cJ . e pre-
:. Brbll um!*llur IWrlorico d. merllo 

�D�a�~� parllJlons ROI ful.rOl dllCipulOl da 
�a�~�l�'�_�m�l�l�'� quom c.ber.8 felicidade de I'IICI.'ber 
as IIÇúea de um me Ire de �i�n�C�O�l�l�l�l�'�a�l�a�w�e�l�l�a�l�c�n�~�,� • 
e damo. os paraben á academia pela �r�e�l�i�r�l�d�i�l�l�l�~� 
que 11 e pera de allrir suas poria a c le novo 
�p�r�o�r�~�'�!�;�(�)�r�.� que scra scm dUlida UIII dos eus ma­
l> bnllwnlos urnatus. 

VAIHED1DES. 

l'ia corre;pondenci.l �r�d�m�i�l�i�~�r� e noliciosa tio 
Correio da Tarde, 11\- o o .cguintc : 
_ Dolorosa e profunda. compaurc, foi a imprcs­

sao rel'cnlcmcnle causatla na aldeia do Braine 
por UIII falai a ·ontccilllcnlo. 

Ali �,�a�h�~�r�l�l�l�l�i�a� igrrja 11m ne"orianlc e um al­
�r�~�i �a�t�c�,� ilrubils tI'aqul'lIa �r�r�e�g�l�l�c�~�i�a�,� desab I lá de 
Clmd �~�I�m�a� enormo p'elra de cantaria. apanha o 
nrgllclilnteo mala-o n'lIm abrir e r('ch Ir d'olllo, 
queúrando ilO Ill esmo lempo as p'rnas ao �a�l�r�a�i�i�l�~� 
lO I 1'00-'0 este a gritar como um ue"" p,'rado, 
lIelll o era p.lra menus. corro-se elU seu illlxilio 
e ICla um lisinho pilra casa u cadd\er d'um c �~� 
c'lrpu mulilado do outro. 
. Vai- e tlilr parle, ao 1110:'1110 Icmpo, do ocoor­

rI,rlo a �m�n�l�h�e�~� do que morrera, e qlo lIIal illlu­
glllava estar Ilnva; rolzern-n'o porém bruta Im. n­
te, e recebe ella o I/lais doloro amenle po ,hei 
aquelliltromonda punhalada! Corre d'alli ao silio 
em que o milrido dormia o som no eterno, c ao 
I /lI-o enlra n'.uma trelllcnda tonl ul,ão, e dentro 
em pOUCUS Illlllulos comparece lambem ante o 
tbrono do Alli imo L .. 

O alfaialo. afin,tI de conlas, roi ainda mais in­
reliz I Julgaralll nece; ilrio os rucullatj,os cha­
�m�a�~�o�s� 11 prc,sa �a�c�o�r�l�i�l�r�C�I�I�I�-�s�o �~ �l�h�e� amba' as pernas 
e fOI ossa dolorosa oprraç:1O efTeelunda com reliz 
exilo;sobl'clcio-Ille porém uma inflamarão e uma 
çongestão cHebrul. que atir.' r'llIl com 'rll e pnra 
a co\'a. Niio era melhor lJ lle morresso logo sem 
tugir nem mugIr, como aCHntecura ao olltro? 

Tre I iclillla:i feila ' por uma só pedra! mere­
cia ser pullcrbada. 

Te"e a srmana pa; ada um nrgocianle do [1111-
bourg dd S. Gernl:liu uma grandd altrrearão com 
sua mulher em con cquenl'ia das �a�r�g�l�l�i �~�~�i�r� quo 
clla lhe fazia sobre as suas freq.lentcs iofraçüc:i 
á lo con;ugal: « 1"1'/11 I't/;,;O, lhe re,pondclI o 
« marido; não rurrcco �~�i�v�c�r�;� fllizUlcnte 11 Sena 
{( corre perto .... » . 

OCCII I ou- o todo o reslo do dia em pôr em or­
dem o seu, negocios mercantis o ahill por lolta 
da 5 horas da tardc. o IJia immedialo receb u 
sua mulber a s"guinte carla; 

« Qucrida amiga, sou incorregil'el c sclo-bei 
« sempre. De ccrlo quo não po slom a lua bel­
« leza. o teu espiritoe o' teus cncantos a' rÍlacs 
« que te dou; �m�~� que queres tu? sou �~�o�U�l�i�D�a�d�o� 

• X ••.• 

Julgou 8 priucipio • - .... ali \'I 
.. ua carla de Iblerr IgIo eDlprefado pelo ..tdo. 
lI"e a Im pretendia conter Ir-te I(J ,. do 
domicilio conjugal; d'lIbi a duI dia.1e e I C1'1IeI 
eerlt'za do Cototrari", poli do Sena se reli,. a. 
não longe da I'oole 8l'al, o Côlda.er do elJIOIO 
ioflcl ! 

o 1I0ll •• M SEM DINHEIRO. 
Um homem ,em c1i :, lJriro é um corpo sem al­

ma, UUl morto amblllante, um eprclro �e�.�p�~�n�­
to,o. A sua pl'rscnça é Iri,le, a sua coo'orsação 
languiua c ra,tidio. a. Se quer ,bilar algul'lll. 
nunca o acha em ca,a, c so abre a bocea rara 
r,tllar, interrompem-no a cada in.lante, para que 
não acabe um di' curso que lemem acabe pedinuo 
dinheiro. Fogo m uelle como so ro,se empes­
tado, e é repulildo como um pc'O inutil sobre 
a lerra. Se lem lalento, não o pôJe produzir; 
se o não tem. eoo,idcrão-no como o mais hedi­
undo monstro que possa a natureza produzir 
quando e.lá do 1l1:i0 hUlIlor. Os seus inimigos 
�d�i�z�~�U�I� que não ene para cou a alguma, c os 
maIs muderados a seu resprilu principião o eu 
elogio alrando 0' bOIl.bros. Pela manhã a no­
r.es-iddde o acorda, e li uoile a n,i,eria o acom­
nha alé A CdDJU. As senhoras achão que não lem 
bons modos ; aquclles de quem é hospedo que­
rem que, COJIIO o camaleiio, Ü\3 do ar ; e eus 
�a�~�f�;�l�i�a�l �r�s� quo, cOp',o os nosso primeiros pais, so 
�,�~�s�l�a� do ramo de figueira. Se qucr di correr, 
nao lhe dão ,111, nção alguma; e se espirra nin­
guem faz ColSO delle : se precisa de alguma cou. a 
das lojas dos mercadore:" anlecipadamente lhe 
pedem o pagamento; e se lem di\idas, passa pI'r 
velhaco. 

Eis-aqui a ligura do homem scm dinheiro. 

( Museu Universal.) 

- C'lprirhos da 1lIIllIreza. - Al"bam-se om 
�' �o�l�a�-�O�l�'�d �~ �;�l�o� duas crianças (negras) do 6 an­

�n�o�~�,� fili e lIareram prgada . 
�F�s�~�ã�o� �u�l�~�i�d�a� pclo meio das costas, o no pon­

to da j Jlncçao. a columna vertebral de cada uma, 
rCJlIlC->C �~�I�I�I� uma so columna. São perfeitamen­
te conslilu.ida,,: muito intellig entes, ruuito ale­
grcs e 111 UI lo II\"as. Exprimem.-sc com a maior 
filrilillado, I 

A parles superior e intrrior do corpo ão di,tin 
ctas.I' to �é �· �-�~�a�d�a� ullla dellas leIO cabcça, braros o 
pcrnas" porelll os orgãos collocad"s na parte 
junta sao COIllIIIUII S as dUds meninas. 

- Carta dlrgadas hontom da citlade de S. 
�A�m�~�r �.�o� dão iI IrÍ>1i ,ima noticia de o ha\cr ulli 
�n�~�a�l�l�l�l�e�s�l�a�d�~� ullla mole' ti a horril'el-a h}dropho­
bl3-em diversa pc �s�o�a�~�,� algumas da' quacs 
ja fall ecer'lm e duas foram morlas à tiro I 'as 
�l�I�l�e�S�~�l�a�S� cartas se recommcnda a ab 'linencia do 
toucli!ho o �(�~�a� farnr de porco, por se uppor que 
o �m�,�~�1� pruI �~�I�U� do alguns de se aniUl3cs, indos 
do cima o alTt'clado' do mal. 

Elles accre seutam que urnacl.hora de bua 
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ramilia. c Ij 11 11011,(' �(�j�(�'�c�u�l�l�a�r�~�l�I�l�n�"� rui com, io­
lencia �J�:�a�r�~�d� ,que. rara não 'cr lIoci'3. Ic'ed" 
, r amarrada I' cundnida em 11m I'ilrrn I ara ró­
ra da I �i�J�a�d�~�.� on,le Ilão ",u. s,e ler conla '10 ('('UI 
pc ... "oa �a�l�~� ... IUJ. 

A p:.mmn. 

P \R \ o.":n FL:C.\L \ tu 
r, ua 1110 alI m (h. mal que l'au,a a ,oci, di!lle 

('OI "eral J rall .I uI'em à,1 d,,, Iri" ba ra,o 
q lI' 1"lr 'ua �O�~�I�U�r�l�'�l�J� b,a"aIl3 I'.d' ,('I" ,il,blra 
an I ub ico, ('u,,\('''' Ic'al-a, 3 c nh· �i�l�l�l�~�n�l�o� 
(b �~� I llrida,J.' c 10Iflt'1 011'. d"UI d,' I'r rl,ir- 'e 
I'. Hlal: lal c li 'lue ' 011 1'\1 r , '" t'\a!!rr .. çãll. 
�~� , 'doto da rca d , \ i:ariu. em rrole dll I rgo 
d,) q arl I. h.1 11111 quir;lal. ('rc;lIlo de lilboa" 
U olru ti ) qual �~�\�i�·�l�t� 111 Ulh �I�'�~�C �'� �d�~� 111;'1 (',.Ia­
o ru. que alem de cucom ,dar" �,�i�-�i�l�d�l�J�n�~�a� com 
0' Cnlllinuarl , lalulo, ajulI.ãll d ""c di.crli:nri.­
I , rfrl" !J 111', que dã I i,I), que pa .. ão jilnl", a 
I I C<' rcôI; i do eu a I �~� P gr'11 hi I do CnlzP; ro o ar 
u 1'300UO 'io !lã, filU '1,,10 Co,U U'I,a arroDa de 
!.Jbãll!! ':J:tarà,,-me oOGS gr. �n�d�~�,� rile-. I' I'"r 

1'0 q C n,c aI' IIhão o m,:o; a pruximiJado 
J I) pü8 rJphiJ �,�a�h�o�~�-�r�n�e�,� e relalaml" au, e 11 -

prt;ad(" lia n,c,ma () ri,co e.1I q le mc axoi, .ii-
rão-mr m,'raliilJa_ q',e me urpr,h·'ndeo ain­

da mais; i,loe q' e O' dil" dj.-, fI.laolltl abrem 
o porlao ,ae," rara (I campo e,lraçallli.,) rri.lII­
ça, C"IIl0 j., aCUDir lO COill uma CI ioulinha do 
l.lllanl'lllp Ire do Ila:alhão do Ot ['u,ilo. c oulrll 
( Major do m,"mo Ilalalbão. e m i um m'llill'J 
de oom" \'er;;iJro, que I ·rm ,id.) moroidu d,lJ, 
'i'le·. Tudo �i�·�l�u�'�~� p do prol ar c"m 1I'5l munha, 
e o (,l('lhor do ruelo �é�q�u�~� o rroprillduno lamb'm 
31'J 'de i upa"iv I e,I', nrll" de ,,·u. miillO' , 
, lU Ibedar o UlPllor �~�b�a�l�l�o�.� R,,"o-Ih'·r. rdi­
Inr o r,11 or de trao,crc' cr o Aflig') �.�~� 1 110 Chdigo 
de Pu,lura. rara leUJbrao«:a de qurm compelir 
jaZ I-o �e�x�~�c�u�I�J�r�;� e é que aiDda r,lil em ,igor. 

O lJorNr,lu. 

P:.> TtlR.\. 

\rli!:o .')1. o �n�~� pr ,bibiJ'1 ler ôilo na, I,or­
la, rJ 'C'I·a" fua,. c �p�r�a�~�a�'� da, p. ,oa õ ". e 
S .i! ' (',Irada, plllli ra •. ani."al. br"\('" q"I' p,. -
'dU olTc[ld r a", �[�a�"�J�~�(�'�i�r�l� . O coolr.,\I'o:or sc· 
r.1 C'IO" �I�I�I�l�1�a�~�o� Cfl) :lSOOlI rcb, c na indemai­
,açdlJ do lia 11 100 ; e lia r 'inciJenda ('111 í$():.)O 
r i,. U fi, .. a '. I' q alqu"r oulra I'\" IId p. d '­
rão 0l3rular fllalilr rã 0, que. 'em ruollucl'rc,. 
'3::: rem r lih fUJ" Ira:J'. e,lrada" e CJllli­
I li I- 'C,1l q c "ur i"u iO"orrão cm Ihna 31-
gU.lld. 

• 

EU ',,\L. 

\ Ca • �~�r�a� rr:oni iral de·la Citla'I,: rdZ ,ali r 
fi' I' difillili'alll file a..rtlru cal ,c .. ão Ile G do 
�1�~�"�r�~�I�I�I�,�!� faz r (OIIl',{'llor C c.lirar �~� I ua do \ igJ­
I io. c"'iOd" U 'li plan" que le", "d lJ.13d". c, 0-r .. 
Iracl,lIJdo a "li a CO.II 'lU 111 (' IlJill> �'�a�l�l�l�a�J�o�, �~ �-
lIIeo I' a cu c .. rn >, quiz, r por Nll prilliea, 
acriland .. r ror la_ na SJa Sl'tf IMi.l alé (I fim 
do torrenle mn r: r �~�f�3� qu, l'hrguo a nuli iJ 
dc 'luI'm coolj r C �~�f�i�;�x�a� o pr �' �n�l�~�.� 

IJ Icrro 10 deJulhode 11);)8. 

O ('r( id n!e -- J 11 ri I do J'i/ltr. 

f) > cr ta rio - ,Ilrlllf'c( J. ti .l"1Ii idll Codlto. 

o Pro'uradur da camara muncipal �a�b�.�l�i�~�o� �a�~�­
�~� �~�:�I�a�d� , r .. z ,aller, q(' e,la aberlo o pagamrnlu 

du. illlp ' ,I,,, �p�C�I�I�~�n�l�'�e�l�l �l �e� ao �(�'�o�r�r�c�n �l �~� �~�n�l�l�o� �f�i�n�a�f�~�­
edru 1,1' 1'1.)8 - 18,:>9 - a ,ilba �6�,�~�O�O�O� rCI. 
�~�I�,�b�r�~� IIla,rJ:e,. GS '100 "brc pomb 'iros, �1�:�!�~� 
�~�l�)�b�l�r� �C�.�l�l�r�U�i�l�~�c�n�s�.� �S�(�l�g �l�' �~�1� c .. �r�r�o�~�.� �c�~�r�r�o�ç�a�s�,� cal'­
lelúe, 011 uU lro, qua '.qu'·r 'l'hiculos de condu­
\'J,. tio 1.,0 parlirol:!r, 100$ rri �,�n�b�r�~� masealcs 
q'le 'end"ff lll j"ia,. 1:2:; i>O ",bre ca,a, que 
li'cn'm lIilhar, �J�O�O�~� r"la Ii('cnça para u'o du 
j(lgu denominado, 'i·pora. I :!S. rli, r' la �I�i�C�l�'�n�~�a� 
para bd"a. de 1!,1I, ... :li)S rc" rauiI um �I�C�I�I�~�o� 
qnr nãll rur r\ilu por nrd,'1II c' p' ('1,,1, 20$ rei 
U' l'add ,rI q 'c -e 'cnd 'rcm razl' lld . , ou qU3CS­
q cr mrn',ld ria, em ca·a, particulilrc., 10$ 
fi i, " brc olaria, de f z 'r lijt,l", tclha e louça, 
r :!S lei> [TIJ Iil'ença ou aberlura, ou pda C(ID­
IinUJCdtl annual de ta;J" de negocio de qualqucr 
naluri:za que .eja. O, conlribuinles que,e Jul­
"ar ('olU l,rdlenllid", 110 pagdu.enl 'J lI 'algun, dos 
l,ol'osl,,· acima rer,'lidos. procurarão ,ali ra­
�l�~�I�-�"� m qualqucr dia ulil na ,eerrlaria da ra­
IO ra �~� IInil'ipaJ. Cidade do �D�~�,�I�"�r�r�o� 12 ue Ju­
Ihu de 18.>8. 

�A�l�l�a�~�l�o�l� io Siheir .. (/f, 011:0. 

AnncIOS. 

UI. ZE. 
DA 

nUÁ DO �P�l�l�I�~�C�I�P�E� 

32. 
�Y�e�I�H�J�e�-�~�e� cJstanha pelada a 120 rei a 

libra; por arroba faz-se ahalimculo: figos 
pa""dos a CJI\J 2 000 rej" c por libras u 
1 �~�(�)� �r�e�i�~�.� 

nu �A�[�G�~�S�U� N, 27, 
Anlonio B.lJboza �~�l�o�r�e�i�r�a� etc. c.' tendo­

�~� �t�~�t�a�b�r�l�E�'�c�i�d�o� /'0111 negol'lo de .ccos e 1110-
Ih,lIlo: , !l'";! o 'urJo e alacado. na upra 
cll.llla rua em �r�r�~�n�l�r� ao I redio da rezidencia 
do 111. - • nr, Commcndallor JO,(I Milria do 
Valle; ro;.:a pOrlanto ,10 �r�e�:�p�~�i�t�a�'�e�l� publico 
rlr,la cidade. climo de lodu a I ro inda, a 
fre'luenlarem a. ua rr fI' r da caza a fim de 
courprürewo grnero '1ue �I�w�r �e�,�,�~�i�t�a�r�e�r�n�;� po. 
i, '1uc alianra IJue os 'Cri irá lIIuilo bem 
não ,6 no" gl'nrros, c prero, com modo ; �c�o�~� 
IIIU �e�m�r�r�~�<�\�a�r�{�1� o 1II('lhor agrado �p�o�s�~�Í�I� el a 
fim de ad'lucrir d'lIóa frq;uc,ia 

\"colle-'e I'0r COIllOllidu preço .308 braça do 
lerra ,irgcOI. dI' rrenle. rom I1l1Ia legua de ruo­
du,_ 00 lug;lr da Jaquafuna di Irido da rreglle­
zia du 1 U!:.I ão da rÍlI.de da I.aguna ; para Ira­
lal-:-c rI' la ciuade rolO o ilbai o a,. ignado, e 
oa C'ldarle da Laguna ('om o, r. J, ão i\icoldo 
Fel n I,de,. Delfino Anl( oi .. da �~�i�i�l� a. 
�D�~�~�l�w� U 14 de Juoho de 18.:>8. 

Florooal'do Cardoso Cordeiro 

NA RUA DO LIVRAMENTO N. I, 
DOlIl 'GO 18 DE JULIII) A 7 E MEl.\ R().. 

RA D.\ 'OITE. 

o �A�n�T�l�~�T�A� PESEt\'f[ CO\l SUA H \IILlA, 

Dará represelllaçào de Phi5ica e G) m­
n,Jslica e 11m d.lorado cf. 

Vendem-se os bilhetes. no Holel Unher­
�"�e�r�~�o�.� 

N. B. Bilhele �p�~�r�a� uma pe. oa 1 SOOO rs. 

Pelo Vice Coosulado de . M. EI Rci de Sar­
dI nha c a requcl imenlo do capitão Joào lIapli,­
la Lombardo da polaca Sarda - �C �~ �r �o �l�i�n�a� - ar­
ribada a p.le I'orlo com �a�~�a�r�i�a�s� , arrenralar-se­
ha no dia 22 du torrenle mrz, a poria do' ar­
mal' os do fundll da �c�a�~�a� n. 32 rua do Príncire, 
16 b.l rris de azl'Íle doce, 2 bobus marca R. G. 
clln.100 [lar de sapalos cada um ; e 50 caÍlai 
de !amara, e 8 bailas 1'. de papd branco. per­
lencenle ao can egamenlo da rdcrida polaca, o 
por conla de quem perleocer. 

Desterro 16 Juoho de 1857. 
O Vice Coo ui 
11 C1l1'ique Schutel. 

o DENTISTA 

EHUATA . 

o communicatio do 11. anterior, a pago 
3.' collumna 2,' linha :i, onde se �I �~�:� (' que 
as a"rmblea compo,ta ... ] ,ca-se: e que a 
a sem bica com po,ta. 

T}p. Ci,lharinen,e de G. A. M. AHlim. 
Largo do quarlel ca,a n. U,-1858 
U Edilor Francisco 'iccuto A, ila. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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